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CHRONICA OCCIDENTAL 
A aooledado portugueza no decuréo dos tilimos quis din ape: nas fot Uheatro dlalgum Togo dartífcio (de alvergns proclisões de varios Dall campestres. 
Mealmente, quando a rhetorica do notielario é do arlgo de fundo 

proclama todos os dias e a toda a hora, que os povos: caminham a 
toda a Jrida pela estrada do Futuro no carro do Progress, é na ver- dado para, regosjar esta itunção de csplrilos que 108 dei. saborear ca ovios duma existenin paciílea e Honcaa, Lempta de (dos cu pes Tigos, a não ser que os pretos da procissão” de” Corpus-Lhpiti combo. 
cem a dar-nos márradas, ou que Therpsichoro se espante, on que os yroltohnoos nablonace em” vez de future com foguete o cel dl, Ts furem elmplosmente com ellos'o con da oco, 

Digu-e o qu se disser: 0 nobre vahlenlo a que mo reter pôde 
ser um om caro, não o conteso: entrelanio para tuo das familias sda Duroeraia porlugaesa, os da- companhia: do largo de 8. Moqu 

É raro o homem publico” que nies de subir aos contelhos da 
corja não tia palavras de Iouvor par o caro do prográio, Tata que pola mi recofiero mandando! Apa” anta tita go conhe nha Lisbonense. : 

Por fim do Gontas'entandeso mole oóm: oe Haseghiolos oppar: vonados que pola us pola terestres, do: que com chses ya 
phos fabulosos que atravessam o espaço, velozes como raios, indo ás Vezes bater comalgo no, fundo de abpamos ignorados. 

Caia ada al a A E STR Oi rala 
os primeiros curativos ma pharmacia Barral, do que tombar na histo- 

o appnresor depols ma posiaridado Goi pontas no Mar Ponto, einqnanto oq cutroa fazem” a viagem da Sida d! abalançundi-se nos  melos de locomoção: male le revisios' mais verileinos, nós: vamos chontdando piacidomento pela 
“existencia. fóra, no bucolico burrinho de Saiicho Pança, até nos chegar dambeim a moeêa Hora do coupé 

Assim, emquanto os francezes, por exemplo, procuram saltar o Aa Anrancnpç aoá o a 
unicamente fogueiras ; ainda que na verdade é um pouco mais inno- 
exato oelinar loaeháfras dó fu quan as Talhas: 

— Lisboa, continuando a manter respeitosamente as tradições dos. 6, cbrreu ha. poncos las à “rua dos. Capellsias à “ir A 
mais querida” das suas procissões, Coitada ! Como ella está mudada; 

ão se assemelha nada áquella pro tio 
alegre é tão garrida de que nos fallam as antigas chronicas! A unica onsa. que conserva aluda do teculo pastado São os cnvallos, o estes 
estos”. raros. ;Cust-lhe Imenso à andar; esá isopega, ogréva tem pele encarquilhada os proprios cormmendadores lhe tem cuido aum dum p 

Tofalial Depois dos cavalos aómento nfása. proa. mintdem ainda o seu velho brio, os Pretos, São os unicos que conservam à cbr 
primitiva. 

É para clles sómente que a tinturaria de Gambonrnac é uma fnu- 
Afigudo-na ter. Nagebram Pretos prelo 4o tem, mam 
os pifanos festivos com a mesma convicção desafinada com que-os to 
cavam ha duzentos annos! Gloria eterna nos que tão honrosamento alem aecurmula tos -dols cargos: 

art prvos 6 ão testo tempo extmplo dó politicos. An due anna quo ola e Et 
assim a mantivessem os nossos homens publicos —o as basilicas da Sit : 

Ao vêr a pobreza do cortejo, que na quinta feira de Corpus-Christi, 
fazia o giro annual da rua dos Capellistas e dos Retrozeiros, muita gente perguntava. om vos embargada pela comoção: Portugal; o 
“jue fizeste dos. tous commendadores ? 

E na verdade; depois dus exhortações da folha official, — sapen-. 
do-se de mais à mais que no paiz as dignidades de todas us orde 
dão mais tarde ou mais cêdo em todas as pessoas do sexo masculino, aqua eju ou o ceia pergunta O e par sta 

O que seria pois feito dos cavalleiros professos e commendado 
nacionnes? Teriam sido accommettidos pelo voltaireanismo rabico ou, 
caso ainda mais grave, ter-lhé-ja dado o phyloxera ? Neste cáso, Infez 
lizes de nós! O unico remedio seria arrancal-os, ou então tratar quanto als de 66 oieee ent. comimendadore americanos que 6 podiriam 
bl levado as sopas do nova imundo a esta digahdndo, Foparação 
aliás facil de realisar nas chancellarias portuguezas. 

Não havia entretanto motivo para ão graves recolos: Simplos- 
mente parece que os cavalleiros e commendadores não gostam de sair 
CEsaiE ds nino Aid 86 6896 perantládo Cita o por baixo do par- 
dessous, vh. Mas não. Os mantos dos dignatarios é de rigor trazerem se 
soltos ú brisa, de maneira que os commendadores e cavaleiros yaci 

  

    

       

  

       

  

    
  

       

  

    
    
   

  

    

       

     

  

  

  

       
       

  

     

  

  

      

    

  

  

    

   

  

  

  

  

  

  
  

Jam sompre antes de útravessar a rua dos Retrozeiros de insignias en- funadas, acabando afinal por dar pelu vez primeira um despreso. pro- Tundo ás recommendações do Diario do Governo. Beni lhos custa, mas, emfim, para um homem de pundonor e de casaca preta é mais facil atravessar de dia as ruas da baixa levando um crime às costas, do que levando dois metros de gase. 
Eis 0 unico motivo da pi 

dude de 

  

  

    elssão nos alegrar menos do que na ver- 
   legou, emíim, o calor, o bom calor de julho que torna o Tejo mais glorioso e o Chiado mais deserto, Demorov-se este ani, muis algum tempo, mas promette ressarcir os dias perdidos vibrando com mais intensidade os seus ralos sobre as espinhas dorsaos dos qui ,os- tavam sandosos del 

Verdadeiramento nestes dius, quando olho para uma d'essas Ton. gas ruas da cidade aonde o sol cão à prumo com todo o explendor com. que dardeja no Sahara, tenho pena de que não se arie tma compa- nhia de transportes para estabelecer dromedarios de 5 em & minutos, Compreendo então pela vez primeira a utilidade do camelo nas ruas de Lisboa. Oxalá que elle por sua vez entrasse na compreensão dos deveres em os da sua especie. Além dos sorvetes, o calor tem inconvenientes gravissimos que eu não me proponho agora enumerar. O calor amolece 0 asphalto e o cérebro, e como nós, É maneira dos franoczes, não costumamos fazer darricadas, o mez de julho é um d'aquelles de que menos precisamos, sendo ao mesmo tempo um dos que mais nos arruina, quer pelos re: frescos que alsorvemos quer, pelo fuido nervoso que transpiramos. Sim, o calor é importunio, Ainda não ha muitos dias que em certo restaurant do Chiado, um moço de nobilissima alma e de facil palavra, depois d'um disenrso eloquente e generoso que lho tinha valido os en” thusiasmos de uma assembléu inteira, contava os pormenores da refrega oratoria, empregando ainda umas sobras dos seus gestos maix solemnes. Tinha o cabello um pouco revolto, como convém à jubá dos tribu- nos, e a toilette-mºaquele desnlinho peculiar nos que sem de graves Janes, Um amigo chega é observa-lhe: 
= O que é isso, tens a camisa amariotada ? 
Jayme Batalha Reis, que estava presente, atalha de subito : — Homem, você não sabe que a gomima das camisas é soluvel em tropos? 
É tão raro entre nós um dito dest 

tral-o, para que se fique sabendo que 
por ei Tulge à centelha do espírito, 

— A cronica sae um ponco dos seus dominios para noticiar um acon- tecimento triste, obrigada pela cireumetancia d'esse acontecimento a fu pressionar de certa fôrma o nosso pequenino mundo. Morreu a rainha de Hespanha, essa graciosa princeza Mercedes, de quem o Occrnexrt dou o retrato m'um dos seus primeiros numeros. Era então a hora do opi- talamio: agora soou já a da elegia. 
Ol, formosas e candidas princezas, podeis ser bellas, adoradas, trazer a fronte aureoluda pela corda das rainhas, ou pelo explendor dos 18 annos; chega porém um dia em que o patriarcha das Indias tem de vos ungir e o arcebispo de Toledo de rezar por vós, emquanto o Verme, o grande rei, o grande egualitario, o senhor de todos nós, im- rudores ou mendigos, saida na sua passagem os grandes da côrte, que Die lovam os von formosos corpos. vetos de sem, repetido so silencio da noite os versos Maquella epopea que o genio de Victor Hugo. parece ter composto ainda ha pouco, expressamente para ser cantado por Elle na suá intima grandeza 

      

  

  

  

       

    

   
    

  

     

      
  

        

  

  

  

    

  

calhegoria, que é bom regis- 
quando em quando tambem 

  

  

      

Le ver est sons Pazar comme il ost sons le marbre ; Mors riem nest ré de mords, en même temps qué lu pomme sur Farbre Etoi o dans le ciel, 
      

   
E o infusorio comeca 

  devorar a constellaçã 

  

Guicmense D'AzeveDo. 
— emo 

A FOME DA INDIA 
Tom o Oriente a reputação de ser .o paiz das maravilhas. Gonside- ramos as Mil e ama noites como a chroniea authentica d'aquellos paizes do sol. As crianças brincam com diamantes como podem brincar na Eu- topa com rolhas de vidro. Os pobres mendigam envoltos em cachemi- tas. Os rios rolam areias de oiro ns suas aguas espumantes, As perolas Muctuam, como os lodãos, a dr agrada o azul, á suporfieio. phos- phoresconto das vagas do oceano indico, Riqueza e esplendor são os característicos d'uquello paiz de prodigios. 
Quereis um quadro das Mil e uma noites reaes? Olhai para a gravura do Ocidente. Nunca vistes nada mais horrendo, não é assim ? Suppondes talvez que anda por aqui a phantasia de um desenhador amoroso do Mediondo? Não ; 6 desenho é copiado de uma photographia, é à ploto- raphia-foi tirada do natural é enviada por tm cavalheiro de Goa, 0 ar. Ma- nuel Maria Prostes Bordalo Pinheiro. Aquellos espectros, que parecem ter saido do tumulo para vit poser diante da camara esenra, aquelles esqueletos cobertos, sem metaphora, apenas com uma tente camada de pelle, aquellas figuras medonhas existem, se se châma existir estar suspenso por um flo sobre a sepultura. 
A fome, à fome implacavel, devasta as fmmensas planícies indfa- nas, um ceo do aço polido brilha com ama serenidado terrivel sobre as campinas, e as. vaceas de-ludra não encontram no ceu braimanico um 
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ente compássivo que as ordenho para. fazer cair sobre a terra 0 leite 
Denefico da chuva. Às seuras não vicejam, um sol de fogo queima as 
pastagens, us bois, Soltando um longo mugido, caem mortos de inani- 
ção, e junto d'elles us mães indianas, depois de darem a ultima gota 
de sangue às creanças espectraes, caem mortas tambem com um sus- 
piho, com essa muda resigi jental que surpreende à Europa. 
“ão sobrios, o morrem de fome! Um punhado de arroz basta para os 
alimentar, é esse punhado de arroz não 0 encontram E torrentes de 
dinheiro xo arrojam a esses jungles sem conseguir fecundalos! e a 
Paridade abre us suas amplas azas brancas para abrigar os famintos, 
eo espaço ainda não é vasto bastante, é milhares de creaturas huma- 
nás dão os seus corpos à terra, prépurundo assim com o adubo dos seus 
ossos as messes do futuro. 

Morrendo! horrendo! é entretanto effectivamento esse mundo das 
Mit é Uma Noites existe em cima na esphera privilegiada. E o mestmo sol, 
que accende os diamantes nus minas de Golcouda, queima as seurs nos 
campos de Vizapor! assim o mesmo idolo resplandecente, que dá aos 
draimanes o luxo e a fartura, esmaga debaixo dus rodas do seu carro 
os fakires fanaticos e com a Carne dos pobres alimentam-se os tigres, 
que vão dar as suas pelles mosqueadas e brilhautes pará os tapetes dos 
ricos! E os nababos cobrem os seus elephantes com xaireis de veludo 
e viro, é fnzem resplandecer nos seus tarbuntes os penachos de pedras 
preciosas! é o oiro veste às cupulas dos pagode!  s idolos na sol 
dra mysteriosa dos templos d'Bllora, imoveis, fatats, contemplam eter- 
namento com os seus olhos de diamantes us lampadas, oude utde o oleo 
perfumado, e as pesadas portas de sandalo, que rangem, exhalando um. 
aroma suave, para dar passagem ao Drabmane soberbo! é no Judo dos 
templos, que ostentam as suás decorações de imagica no meio das pai- 
sagens radiantes do Oriente, do lado dos palúcios onde resplandeco tudo 
o que póde sonhar de mais phantastico € brilhante a imaginação lu 
mama, milhares de homens, de mulheres é de eieanças cuem mortos 

  

  

       

  

  

  

  

     

  

    

  

    
    

      

  

        
   

      

de Torne no solo requeimudo e hostil o: 
Não mos ulmira! Está é a antiga sociedade do Oriente. É o regi- 

cela Tenda do Dralmae e do paria! mas ha India 
'o grão Mogol, é a rainha de Inglaterra. A ci- | 

assumia |     presenfantes triumphaes, A Inglater 
perante o mundo inteiro à responsabilidade do que se passa nuella 
Vista peninsula. Como é que as velhas tradições despóticas e crueis 
continuam a imperar? Onde está a aeção civilisadora da grunde n 
ocidental? 

Outrora o missionario, vestido com o simples burel, levando ma. 
nião o erueifixo, percorria a pé essas vustas regiões. Encontrava muitas 
vêzes o martyrio, sempre o sacrificio. Levava nos labios palavras « 
ator é de fratemidade. Consolava os humildes, chamava seus irmi 
abs parias, o apresentava à esses povos surpreendidos, como tum ideal 
supremo e novo, um Deus humilde, nascido sobre as palhas, morto na 
cruz alfrontosa, é abrindo os braços ieualmente ao grão-ogol é no infimo 
paia, e, se linha predileeções, chamando antes para Junto de +i os 
Pobres e os humildes. Esta palavra santa é que era a Civilisação. 

Depois do missionario humildo veio, tal 6 a degeneração fatal das 
colsas hninanas, o missionurio ambicioso. Suceedeu a S. Francisco Xa- 
vier o jesuita do seculo xviit, que, em vez de ganhar almas, quiz ganhar 
podes, que transigin com os preconceitos indianos, que mudou em ves- 
tes; de oiro e soda a tunica inconsutil do Christo, que foz de Jesus, o 
loiro rabbino de Nazareth, como que o rajah. potente de Tiberiades, 
que, em vez de narrar a pobre entrada do Nedemptor em Jerusalem, 
montado na jumentinha humilde, o fez entrar, em cima do um cle- 
plante ajuzado de oiro, seguido por um exereito innum Mas o 
Jesuita caiu. Perdendo à simplicidade, perdeu. a força ; substituindo á 
palavra da fé o engenho da diplomacia, viu. anniquilado o seu pi 
gio,"e o catechumeno, voltando-lhu costas, foi ajoelhar reverente 
dianto do tumulo onde jaz o corpo. incorrupto de 8. Francisco Xavier. 

E veio a Inglaterra, a grande, à desdenhosa nação à civilisadora, 
à philantropa, que espalha as Bíblias com mão prodiga, que em todas 
as partes do mundo combate energicamente a escravatura. E 
funatico. missionario, que levava a palavra de Christo ás turbas india- 
nas, e que não sabia ensinardhe outra eivilisação e outra philosoplhia, 
senão a que se encerrava nas velhas puginas do Evangelho. «Agora, 
disso a Inglaterra, a missionaria sou eu, agora ides saber O que é a 
civilisação da Europa, o que é a superioridade moral dos povos ocei- | 
dentaes.n | 

E o filho da rainha de Inglaterra atravessou de um a outro lado 
à grando Peninsula. Viajou ali simplesmente como viaja na Europa? 
Mostrou us Tudios surpreendidos 9 que é um principe europeu nas 
nossas eras democraticas? Deu braço a sua mulher e passeion nas 
Tuas de Calouttá como pode passeiar no “do Paris, col o Sou cha- 
pé de palha na cabeça: o 0 sou chapéu de sol aberto? Entrou um hello 
dia pela casa dentro a um Indio das castas inferiores, como entrou em 
Paris na redacção do. Figaro, e passou por entre os machinistas atare- 
fados ma tiragem das grandes folhas? Não, rodeiou-so de todo o es- 
Plendor de que podia rodeiar-se win filho de Genghiskhan ! Viveu no 
meio de uma côrlo resplandecente de nabubos à de rajahs, intangivel 
dos infimos morines, montado nos elephantes, sentado nos palanquins, 
confundindo a sua realeza enropêa. com a turba das realezas orientaes, | 
Sendo para o paris. que, estorcendo-so nas angustias da fome, o via | 
Basa o longe, opens um onto raul, mai loiro e meno Drilhante 

“que os ijatis da India! E à rainha de Inglaterra não se mostrou 
dos Indios na simplicidade da sua realeza constitucional, apresenton-so 
como a herdeira de Aureng:Zeb, como à imperatriz soberba! E assim 
quiz fuscinar os Indios, como sé elles não tivessem n/esse genero, no 
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[a eo felinos Ganga para Epa 

  

um chapeu de abas muito lar; | uito largas, “o cabello Tóngo, calm | cara quadrada é bondosa, e tma granido capa negra do 

  

; E não sé lembram ano, assim como o Chao dos Jesuitas do seculo air, por mui que 6 rodeiassem dos prestigios do Oriente, nunca podia rivalisar com as pec jo pri de Oi, uns plo fla as lh chatmem imperatriz é à eerquem do prestigio das soberanias orien- tus, nunca poderá eelipsar os esplendores sobre-humanos desses sobe- ranos asiaticos, rodeados de umã auréola divina, confundindo-se com os deuses aos olhos do paria humilde, Mas o que os surpreliendia e c plivaya no seculo xvt era o Christo humilde é pobre em que 8, Pra cisco Xavier lhes fallava, 0 que os surprehenderia hoje seria a realeza democratica da Europa, na sua simplicidade tranquilla o alfavel, des- 
cendo aos mais humildes, contentando-se com o prestigio moral, illu- 
minando-se não com os esplendores emprestados do Oriente, ma com d lug mova e sagrada de tma elovada civliação eae Assim, com o systema quo a Inglaterra segu 
Conceitos e nos sens veios. Não 

udia, são 0s costumes indios que corrompem e deshhgnram a ção da Europa. Por isso em pleno seculo x1x, debaixo do domínio é com a cumplicidade involuntária da Inglaterra, «o di esta anomalia estranha: tm povo inteiro que morte de fome, enquanto nas cidudes todos, Os recursos do paiz se convertem em digmantes e perolas para esplendor das côtes, É a Europa vô com assombro uin pr lex passar na esplicra luminosa onde ly s castas superior mando indiano, conquanto a dois pass o tigre Nedigudo dk Too dee vora, do som dos hymuos de festa e das salvas de artilheria, uma população, imensa. Que e e mais nos olhos de Deus, aos olhos da htnanidade, as olhos da. plosoglia? A do prinipe je oulo x1%, que passa envolto em resptendores por entre um cortejo d 
missionario do seculo xvt, que, ajoclhando com n sua roupeta rasga: no lado do paria que expira, reparte com elle o seu pedaço de pio, é 
lhe diz as palavras de amor + de fraternidade, que cairam outrora, como perolas, dos labios de Jesus? j 

    

      
   

   
  não é a Europa 

de a Europa dos seus pr 
ão enropêa que invade a 

     

    

        
     

  

  

     
              

         

  

    

    
Prxmeino Cuagas, 

VIAGENS EM PORTUGAL 

  

7 de Outubro do 1874, 
   “A rua por onde subimos era 'a uu direita 7 rua direita — aspiração, a d'esto nome, nunca realisada por nenhuma das cidades o vilias de Po io eu conheço. 1 RR Ro As ds os lados retangulares, — tias 

proprietario lhes reconhece, de viver à coberto dentro d'ella der muito espaço, — são altas, estreitas, alinhadas methodicamiente, vem dalinolas Felino, ou julia.” “vilas melhoidamento, sem Ao principio da rua, perto da praças tem todas 1 tem casas, ai o o a penas separada dontra muito estreita, pelas hombreiras de granito. 
rua da Costa grande, começam à estender-se mais as frontarias, só d'um andar nobre, espaçoso, com a parede alta e uua desde à verga curva 6 grossamente ornamentada das janelas, até à cimalha alta, saliente negra, cheia de tufos immoveis dh Pegadas a pastas eseu: ras, donde, com a agua, teem escortido durante anos, linhas grossas cr do sopia, con pingos consolidados, no fm. À espaços, mobis no the mois Aeiveis e agitadas no ar um verdo amarelado, conservam uma nota quente de luz nas folhas das craséulaceas, ou eia is, presas fendas cergadas de pó. pr a À luz do sol muito branca, e à projecção das cosas d'um ci smoio Dem definio, dividia à a pelo mio, Na paso de pen inline Hninadas, nepudiase aqui o ali pequenos Torá dei marello clarissimo, d'um alaranjado vivo, ou d'uma seintillação 4 
uns pontos, enegreida noutros, ou sobre à mao, que se desprendia, à pouco a pouco, às fol idas 6 tortos y pia “esso ludo da rua, às pedras arredondadas da 
oia Eua caro ri uteira, com o aspecto fresco e ulegre das azinhagas druldeia. por qndo só contem cr UR Da direita as casas tinham um 
humidade no. aspecto ; e nas hervã 
Darrancos, havia à 
palueios fechados, sei 

para 0 fiin unico que o    
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da ócea, desbotada 
ido irregular e aca- 

Com rachas com. 

         
      

  

       
cada mostravam, 

  

  

nn côr azulada fria, mma grando E ns que se viam amenos verdes, pelos ços uns arrepios de vento, Dentro, nos fundos Ne de vez cn quand End pos corredores compridos & por vais quad e mobi aaa Pi be od po e o a a, Num angulo, nã nossa frente quast Lobo q no 
q EO, O rs Fen qu, Be so que Rita, qm sendo, da pedra, um João Moraldico bri a oe com um ar en- 

Eram dez horas da manhã Taio a To AND quando Drag: inha eua pés 
Só ao fim da mma encontrámos tm Nomem baixo, grosto, 

sobre a 

     

  

  

  

  

alla com cabeção comprido.
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ue BERTO.   
  

A FOME EM. NADRASTA, NA INDIA. 

  

Quando saimos da tristeza aborrecida 
e regular das casas dos seculos xvire xvir, 
vimos á direita a torre golhica e imagi- 
nosa do castello, é à esquerda, mºnm lar- 
go, 0 excentrico pelourinho do Porto. 

O carabter Darbaro do monumento é 
completamente medieval, mas já gothico. 
A columna é muito fina é alta, 0 capitel 
muito pequeno, tudo dando uma impres- 
são immediata de fragilidade e de grande 

ração infundada. Sobre o capitel, as 
cabeças dos animnes, a cujas boccas so 
prendiam os ferros das picotas. para depen- 
durar os criminosos, (oem a expressão hu 
mana de quem se risse no meio do gran 
des tormentos: uma immobilidade de és 
gareadotoroso, pasmado é ironico. No alto, 
uam anbmal, quasi inteiro, amacacado, se- 
aura com ar de protecção comica um escu- 
do de cinco quinas. 

Na base, à columna enfia pelo dorso 
de um porco, grosseiramente talhado, que, 
pela esculptura, pelo cardeter geral, tme 
parece de fabrica muito anterior ao resto 
do Pelourinho é trazido de outro logar pa- 
ma ali. 

Manuel Macedo, encantado da estra- 
nheza do monumento, girava em torno 
delle, dependurava-so na column, esfre- 
gava com o lenço mol iva todas. 
as asperezas da pedra, so descobri 

im fio de lenda ou de explicação: 
pulos para chegar à argola de ferro que 
ainda pendia de um dos cachorros do al- 

a porca do pedestal 
Por fim começou a desenhar lev 

te o Pelo ao lado delle, & parte, 
esboçon, com dois traços, uma pequena 
figura que descobrira entre os dois cachor- 
tos que teem cabeças de animaes. 

  

  

  

  

  

  

   

     
   

  

  

  

    

  

   
   

    
  

     
   

  

  

  

  

PELOURINHO DE BRAGANÇA. (Segundo um desenho     do Macedo) 

INGEEZA (Segundo uma photogaphla enviada do Nova polo sr, Mash Maria Postos Dorado Pile) 

É muito caraote- 
ristiou esta figura, dis- 
so-mo elle, — um sar- 
gento d'armas, talvez 
um chefe de hesteiros. 

E, á medida que ia 
desenhando, notava: 

= Vê tu que typo 
primitivo de alabar- 
da... olha! olha! na 
cabeça uma Salada ! 
ab tah! E a cota! Que 

mo dizes tu a esta cota! Um jaque, meu 
amigo, um verdadeiro jaque ou cambai do 
D. Fernando, ou posterior. 

E concluindo o esboço, resumiu: 
— Aqui verás tu, que és socialista, 

um. respeitavel, um rico monumento da 
auetoridade 6 das justicas municipaes: o 
direito do povo contra os nobres. 

— Hum! respondi eu desconfiado. Co- 
mo explicas tu essa porca furada, oppri- 
mida, sustentando toda a construcção ? E, 
no alto, aquello escudo dParmas ? Quando 
cu oheguei aqui, ha pouco, pensei logo no 
que hontem nos disse aquelle archeologo. 
dus ensontrâmios cm Gatro d”Avallds, Po. 
rece que as leis portuguezas, sobre tudo, 
condemnavam ao Pelourinho ou picota os 
que roubavam mo peso das carnes, Uma 
ordenação expressamente manda à picota 
tolo o que der o arrutol de porco por mais 
de 4 dinheiros o o de porca — em todos 
os tempos mais barata, altendendo ao so- 
xo— por mais de 8 dinheiros. Julga a 
de sabio que a Porca de pedra significa o 

er que seja nºeste sentido. À mim oecor- 
Teu-me depois explicação melhor. Quando 
hontem saimos de Castro de Avellis ja, po- 
du borda d'wm sonto, uma rapariga a can- 
tar estes vorsos 
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Vão «+ pólo elo solar 
Por que os forros duros são... 
E eu não posto desprender-me 
Por que amo a minha prisão. 

Potme O Fidalgo o marido 
Na picota pendurado... 

À mi pozeme ao peilo os ferros 
Di seu amor desvairado 

Um cio começou a ladrar, a rapariga afaston-se, é eu só pude, 
um boceado depois, ouvir ao longe, já quasi indistíncios, estes dois ver- 
sos: 

  

  

Não sou Princeza d'Ármenia 
E eilo não é D. Alão... 

O marido na picota e à mulher na posse do morgado, à seu con- 
tento della... vê tt Manuel ! vô tu! 

Assim; meu caro Manuel de Mucedo, este Pelourinho está muito 
longe da Casa da Camara que hontem nos mostraram, além. Está pelo 
contrario perto do Castello: Crê pois, que aquelle poreo representa o 
povo oprimido, o povo que passa com 0 olhar baixo é que, em tendo 

ho ou mulher que valha... Aquelle porco representa o velho popular 
portuguez, aquelle pórco é, emftim, um mosarabe do Dr Theophilo Braga. 

“Ein nºessa oecasião aproximado de nós alguns oflicines de 
infanteria a quem fomos consultar sobre a. melhor interpretação. 

BR 

  

  

   
    

     

  

qo — 
O ACTOR RIBEIRO 

Antes de conquistar no mundo da arte o nome festejado por que 
se tornou geralmente conhecido, o actor Ribeiro exerceu à profissão da 
qual passou para a esphera litteraria, onde ocenpa um importante To- 
gar, o auetor da tragedia Ines de Castro, Domingos dos Reis Qui 

De esforco em esforço. de baldio em baldão, de equilibrio em equi- 
brio na corda bamba da sorte, Joaquim Ribeiro dos Santos consegtu 
firmar-se no ponto culminante onde raros elevam o seu arrojado vôo. 

ntron para 0 theatro pela primeira porta que 
“depois de, na sua preoecupação constante, ter percorrido, forasteiro da 
arte, uma via sucrá penosa. 

Antes de se estabelecer nos seus creditos, com tanta distince 
cançados, foi comparsa, empresario, director” dramatico, boheu 
ventura quantas vezes ponto, on imitador de cães, como Shakspeare. 

    

  

        
  

     

Quando na sociedade deixou de prevalecer o elemento altamente 
egoista, que tinha monopolisado numa unica. classe todos os prívite- 
gios e lodos os direitos, a arte nas suas phases de maior gloria, sen- 
tíu-sa empobrecida e oppressa, pela liberdade que lhe era cereenda, e 
pelos preconceitos que lhe traçaram areas restrictissimas. As grandes 
“massas ignorantes, as enormes forças que permaneciam latentes nas 
regiões mais affastadas e obscuras, fizeram com que longo tempo a 
lumanidade produzisse milhares de vezes menos do que podia produ- 
zir, e assim se atrazou de uma infinidade do seculos a logica e ne- 
cestaria expansão do genio human 

Mas ainda assim que potencias extraordinarias que, apezar de tudo, 
produziram Valmiki é Viuça na India, Homero e Esehylo na Grecia, 
Juvenal em Roma, Shakspeare na Inglaterra, Klopstok na Alemanha, 
Dante na Haia, Cumões entre nós. 

Na India a epocha sacerdotal, do predomínio bralimane, muito mais 
progressista, ainda. assim, que o posterior predomínio (Meoeratico na 
Europa, produziu as míais espantosas reações do genio humano. 

Na Grecia os Aedos: Muscu, Orpheu, Eumoipídes, determinam 
uma epocha de iniciação admiravel, 

a Franca, do sexto à decimo seculo, a Igreja absorve todos os ele- 
mentos de vida, todas as forças sociaes, e se torna a dominadora au- 
daz, invadindo todas as espheras, impondo a sua fôrma e maneira d 
consciencia e ao espirito, dispondô d'sto como duma coisa sua. 

E toi assim que a Igreja de Gregorio VIE conseguiu avissalar 
o mundo. É 

À este periodo da dominação ecelesiustica vemos em todas as lt- 
lerdturas soguii-se, mais ou menos pronunciado, mais ou menos abso- 
luto, o periodo cayalheiresco, já mais amplo de principios, porém mo- 
nopólista ainda. 

Aos Vedas é aos Purauas seguem-so o Ramayana e o Mahabarata; 
a Orpheu e Lino, segue-se Homero; à epocha dos Deuses a epocha 
dos Cesares, — Carlos Magno na França fornece à literatura um elo- 
mento buliçoso, vivaz, clieio de aventuras é de episodios, de fanfarras. 
guerreiras o de marchas triumpuues. 

Ora, à excepção da India, todos os paizes viram seguir-so à estes os- 
tudos de transição, uma eposha humanitaria, é democratica, em que 
passou a ser com  todós repartido e para todos franqueado o grande 
monopolio dos antigos dominadores. 

Sacuntala e Mritchakati, representadas; nos templos pelas familias 
mercenarias das Moiladeiras, passaram a ampliar à sua esphera até a 
morada dos poderosos. 

O drama dos costumes morreu, porém, em embiiz ão Já 
por ter apparecido numa epocha em que a litteratura tinha perdido 
toda a sua grandeza primitiva. À 

Na Europa fez-se um dia nos espiritos a grande luz: todos os ele- 
mentos «e amaligamaram, todas as desigualdades so nivelaram, o en- 
traram no grande festim democrático os. representantes de todas as 
esplieras, concorrendo hoje todas as classes com o seu quinhão para 
a grande obra monumental. 

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

     
  

      

      

Medianamente alto, com a longa cabelleira romantica caindo-lhe.   

em anneis sobre a gola do casaco, o andar grave, pausado, o olhar 
expressivo e perspicaz, a hoeca rasgada, com finos labios ironicos, tima 
grande elasticidade nos nervos do rosto, 0. actor Ribeiro deve, como 
aborda, todos os seus poderosos effeitos comicos à expressão da sua 
plysionomia, e à mobilidade d'ella. 

Mas Itibeiro é um talento transviado: o lheatro da Trindade é o 
ho errado por onde uma verdadeira vocação artística caminha para. 

a inutilidade, 
Às grandes faculdades do seu espirito, emprega-as Ihibeiro na ci 

são de personagens exoticos de estapafurdias operas comicas o fatças 
duros 

E, comntudo, por debaixo da vestimenta de truão"palpitam os muse 
Jos do athleta, o de quando cm quando ussombram-nos ver surgir no 
meio das farraparias da côrte bufa a estatura poderosu dum artista 
de primeira ordem. Temos uma prova d'ísto no desempenho admira- 

1 do papel de tio Gaspar nos Sinos de Corneville, peca que tem ul 
mamente entiquecido de libras os cofres do teatro da Trindade, e do 
palmas as tibiás da actriz Hermínia. 

  

  

   

    

    

  

   

  

     

  

     Poucos tem a distineção com que Ribeiro se apres    a em seen 
é uma distincção elegante, com tum cunho proprio, sem laivos do imi 
tação absurda ou de macuqueação ridicula, Por isto nvelle o actor dra- 

é, na minha opnião, superior ao actor comico, 
No reportorio do netor Ribeiro encontramos a confirmação disto. 
Na Creança de 90 annos, quanta verdade, quanta commoção na re- 

produeção fiel dos effeitos du deorepitude, na inconsciência pueril 
d'aquelle pobre ser que se arrasta nã sua senil infancia. Um papel 

gnificante, sem uma univa <eena de verdadeiro effeito, sem relevo 
nas a quem o actor, emprestando à vida do talento, conseguo 

ar à altura duma verdadeira creução £ 
Nos Crimes de Brandão, aquelle ereudo alvar, cópia verdadeira do 

suplício de tantas familias ; um choramingas, um pobre diabo com o ra- 
o tardio e a lagrima prompta. 

Na Senhora Angot o typo de Larivaudiêre é uma ereação completa. 
— À distineção de manciras, a emphase balofa, o coguelttsmo do velho 
magistrado do directorio, o effeito da fascinação que esereo n'aquella 
alma libidinosa a explendida cortesã. dos salões doirados, não podiam 
ter interpretação mais. primorosa. 

Passando deste genero, que por ventura muitos chamarão facil, v 
Jumos Ribeiro no sem mais completo papel depois: do do tj Gaspar dos 
Sinos de Corneville: O papel de Arpagão no Atarento, de Castilho, 

Dizemos Avarento de Castilho porque o illustre poeta portuguez na 
interpretação da obra de Moliêre, que muitos querem que seja um. esboço 
incompleto sobre qual o grande poeta francez tencionava construir um. 
poema drimatico, consegutu imprimir ao seu trabalho um cunho par- 
tíeular de concepção e de grandeza. 

A gravnra publicada hoje nas paginas do Ocemeste alludo à 
seen penultima do 1. acto, sena introduzida por Castilho na sua 
magnifica tradueção, com uma reconhecida vantagem sobre 0 origi- 
nal. 

Castilho faz apparecer em seena o cofre roubado à Arpagão, dando 
assim pretexto para mais pronunciado se apresentar o carneter do ava- 
rento, no final da peç ideravelimento melhorado. 

A alegria com que Arpasão se apossa do seu thesonro, a ávidez 
com que o contempla, com que o remira, com que conta as. peças de 
oiro mºuma absompeia, bestial, que 0 tora indifferente aos interesses 

E a família, todos estes sentimentos difficeis de so ex- 
primixem, foram exhibidos magistralmente pelo aetor Ribeiro, com ap- 
plausos do grande traduetor. 

    

  

  

    

  

       

  

  

    

    

    

   

  

   
  

  

Comusroyas Avues, 
emo 

AS NOSSAS GRAVURAS 

A FACHADA DO PAVILHÃO PORTUQUEZ NA AUA DAS NAÇÕES 
4 primeira gravura do Occmexre, representa hoje a fachada do 

pavilhão portuguez levantado na rua das nações, no grande palacio do. 
Campo de Murte, em Paris, Tem merecido os gerdes louvores essa cons- 
trueção, dentro da qual se abrigam os productos que enviamos à expo- 
sição universal, é como para todos os nossos leitores seriam superfluas 
quaesquer explicações que lhe pretendessemos dar do monumento dPonde 
é copiado esse elegante portico, entendemos ser mais grato para o orgulho 
nacional transcrever as palavras que uma das mais jaderosas indivi- 
dualidados litterarias da moderna França, Camillo Pelletan, lhe consa- 
row atum dos mais lidos jornaes de Paris. 

«Um portico lavrado, bordado, povoado de elegantes estatuas, aco- 
tovella, por um estranho contraste, a fachada dos Paizes-Baixos., É 
preeiso admirar vagarosamente esta maravilha ainda toda florida da 
primavéra da arte portugueza, que em fins da meia-idade e principios 
da renascença, cobriu os monumentos de uma tão exuberante vegetação 
de lavores e cinzeladuras. Era a época das grandes expedições, das 
epopeias maritimas, em que se via afllnir a Lisboá as riquezas fabulosas 
da India e do Brazil, descobertas pelos heroes que precederam ou. se- 
suiram Cheistovam Colombo nos mares desconhecidos, Nasceu n'aquella 
época uma arte toda nacional, luxuriante como à nútureza das terras 
novas, gloriosa como as aventuras que celebrava, sumpbiosa como os. 
thesonros inexgotaveis de que voltavam carregados 08 navios. Eram 
como que uns Lusíadas de pedra, celebrando as conquistas phantasticas 
e as infinitas o desse pequeno mas ilustre paiz, que dividia 
o globo a imeias com a Hespunha. 
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Tues foram o convento de Belem, erigido para commemorar a 
viagem de Vasco da Gama, é que era 0 primeiro a apparecer às naus 
no seu regresso patria; 0 de Thomar, séde da ordem militar e mo- 

a de Christo, dotado com o monopolio das grandes expedio 
mas ; Penha” de Cintra, paço dos reis que presidiram iqueilas 

gloriosas conquistas, e o mosteiro da Batalha onde clles tinham os 
seus tumulos. Ha de tudo nessa architeetura sobrecarreguda, que m 
tura por vezes com os rendilhados moiriscos, com os recortes do gothico. 

  

        

  

   

Mammejante, com os atabescos da. renascença, cordas, cabos, enxarcias, | 
  gumes, apparelhos de bordo, emblemas das façanhas nautica 

Esta decoração exuberante tech um cunho muito estranho é muito 
cular, com as. suas umarras dfornato, formando nós d'um relevo. 

drutal, cordas enlacadas à mastros, similhundo seeptros chumbados na 
cantaria, porticos à roda dos quaes trepam, acima da parede, feixes de 
campanarios microscopicos finamente rendilhados, columnas 
columnas cm espirul, saliencias do molduras com lavôres erri 
folhagens, Nordes abertos em. renda, cordões e cifras enta 
sem numero de estatuetas de pó nos seus níchos, e tendo por cima 
cada uma o seu campanariosinho. À fuchada da exposição foi copinda 
do convento de Belem ; mas ainda a desbastaram muito, tão opul 
é o modelo, Uma serie d'arcadas, que se Jovantam no interior do ed 
ficio, em angulo reeto com a fuel 
da arohiteetura do páiz.» a 

ão. perfeitamente justas, e mostram uma porfeita compreensão 
estas palavras do motavel prosador. Depois dPellas mada mais 

podemos aeeroscentar. 
O Oceimrme irá dando suecessivamente outras gravuras que se 

rélucionem com a exposição. A photograpia sobre a qual foi feit 
hoje damos, só ha pouco a podemos obter diretamente de Paris, ni 
havendo nas estações olliciaes, o que é to cu 
insignificante reproduoção photographica do pavilhão portuguez. 

MEOEL E NOBILINO 

O imperador Guilherme da Alemanha, 
dois attentados o ultimo dos quaes poz em risco a sua vida, chamando 
à ultenção da Europa para o colossal imperio militar aonde, na opinião 
le muitos, se começam a notar graves symplomas, precursores de um 
grande abalo social. 

O primeiro, attentado teve logar 
Segundo o seu costume, o imperador 
a fhtergarten, de carruagem, acompanhado de sua filha 
de Bade. De repente, perto da rua Mauer, um homem 
paletot ' chapet, Daiso, correm atraz da earrungem, 
Punho, e desfechou duas vezes, com um segundo do intervallo, sobre 
à imperador. 

Ouxindo a explosá 
para os mettor a galopê, 
Párár. À gri-duqueza de 

. Pae, como que para lhe 
atalli a momentos no meio d 
todos os lados. 

Entretanto o assassino tinha sido preso pelo n 
imperial, custándo muito a conter à turba que pretendi: 
por suas proprias mãos. 

Do  interrogatorio feito ao auetor dfesta. tentativa de assassinato 
reconheceu-se que elle se chamava Emilio Henrique Maximiliano Hordel, 
havendo nascido em Leipalg a 27 de maio de 1857. 

inha o oficio de fiilleiro. Negou ter intenção do 
o imperador, affirinando ter feito fogo sómente uma vez € 
proprio, desesperado da, sua. triste situação. Por este suicidio, levado a 
Cabo publicamente, pretendia, dizia elle, obrigar os poderosos a reile- 
ctirem na situação actual e no estado a que ella irremessivelmente 
conduz, 

angoras, mi 

  pa 

  

     
      

      
  

      

    

     

  

            

foi ha ponco victima de 
  

  

  m Berlin a 44 de maio ultimo. 
depois do meio dia, passear 

duqueza 
  

  

         

    

o cocheiro, assustado, fustigou os cavallos 
as “o imperador, lovantando-se, mandou-o 
Bado n'esto transe tinha-se entacado a sem 
izer barreira com o corpo, apeando-se ambos 

acelamações du multidão que corria de 

  

  

     
      

gador da carruagem 
fazer justiça.    

      

  

  

  disparar sobre 
asa sobre si 

    

  

        

do attentado teve logar a 2 de junho ultimo feando o 
o gravemente Terido desta ve 

Foi mo pasáeio das Tilias, em Berlin, às 2 horas o mia da tarde, 
quando o imperador passava na sua carragem, diante da casa n.” 18, 
que dois tinas foram. disparados. sobre elle, Tmmediatamento grand 
aeritos de terror partiram da multidão precipitando-se alguns homens. 
sobre a casa dPondo tinham feito fogo. 

'0"engador do imperador, saltando do sen logar, subiu carruagem 
tomando mos Braços o seu imperial amo, cujo xosto estava ltteridmen 
coberto do sangue, mandando imnediatamente seguir para o pala 
aonde o ferio. fot immediatamento transportado para 6 leito, min 
trando-se-lhe os primeiros soceorros da selencia, 

À primeira pessoa que entrou na casa n j 
mesma “enea, sobre o. qual o criminoso disparou um tiro de revolver 
que o feriu no pescoço, disparando em seguida sobre si proprio outro 
ue o feriu gravemente, Foi então que so apoderaram dell. — 

Uhama-te Carlos Eduardo Nobiliug, o nasceu a LO de abri de 1848 
na provincia de Posen. Nobiling receleu uma educação distincta, é depois 
de conoluido o seu. curso no Iyeen de Zllicham, entre 
de economia rural para seguir depo o 
Hanle e depois da universidade de Leipzig, ocenpando-se especialmente 
de plilosophia, de historia e de direito. 

Nobiling distingulu-se sempre pelo sem estudo « amor ao trabalho. 
Em julho de 4877 fez uma viagem a Londres, à Belgi 

à Suissa, á Austria, sem fim determinado, Tencionava mais 
rever um estudo erítico sobre « situação economica da Alemanha. 

    
imperado 

  

  

  

      

    

      

     
   

  

    
  

       
      

Ge 
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a, completa este delicioso specimen | 

  
| de Vandyok, pendurada na parede doi 

  

> 18 foi o proprietario da | 

on-se à ostudos | 
os cursos da universidade de | 

Era extremamente exaltado; partidario ardente das idéns soctalis- 
tas, Redigiu varios jornaes é lia habitualmente alguns que defendiam 
as doutrinas da sua” predileoção. 

Como indicio de uma crise gravissima porque passa o moderno 
imperio alJemão no seu modo de sor intimo, o attentado com que se 
rol sses dois homens, chama nfeste momento a at- 
tenção de todos as pensadores. Não «e póde aflançar que Hosdal e No- 

& procedessem como mandatarios de uma seila ou por sua propria 
inspiração. Bismark intenta fazer o socialismo allemão solidario destes 
dois criminosos, preparando para o combater algumas leis excopeionaes, 
contra as quaos de antemão se começa a revoltar O sentimento liberal 
da Alemanha. Se para obter essas leis o grando chanceller tem de se 
alliar com o partido ultramontano, Bismark põe talvez em risco as con- 
quistas do espirito moderno, e então é muito possivel que a Alemanha 
olsto mais energleamento contra o despotismo cesariano que toe 
parece do 

  

  

   

  

  

    
  

   

  

—— tes 

DUAS DATAS 

Não se acorda uma ereança no dia dos seus annos. Eutrem-lhe no 
quarto a que horas quizerem, devagar, pé ante pé, que sempre a en- 
contrarão viva, esperta, sorrindo como um oherubim. Póde ser progui- 
gosa, não importa, nesse dia acorda-u a madrugada, No primeiro de 
“maio Paris acordou assim. É que nesse dia Paris, a cidade sem rival, 
a patria de tudo quanto é grande é gigantesco, preparava-so para fes- 
deja condimento, Gm ta por ma visa, & abertara da E 
posição Universal. 
Pa eotebraç 

    
    

  

  

dfessa festa estava empenhada a sua honra; era por 
vi julgar da vitalidade, da forca, do san- 

“gue que Date no cora França ! Moços é velhos, republi- 
canos de todos os matizes, monarchicos de todas as procedencias, to- 
dos à porfia, esquecendo velhas, dissenções partidarias, se uniram no 
patriotico intento de dar à festa uma feição inteiramente nacional. E 
Conseguirameo, e foi por isso que à solemnidade tomou as proporções. 
dum deslumbramento, d'uma glorificação 

Em todos os bairaos, em todas as praças, em todas as ruas, em 
toda a parte emfim, 0 ar que se respi npregnado d'um alegre. 
o viril enthusiasmo. Havia expansões comunicativas, delirantes, Os 
desconhecidos fallavam-se, apertavam-se as mãos, Os edificios comple- 
tamente ornados de bandeiras multicolores, desde as hastes dos pára. 
raios até ús portas da-rua, davam à cidade o aspecto maravilhoso d'uma 
esquadra. gigantesen ombandeirada em arco Doiando m'um oceano hu- 
mano ! Era phantastico, deslumbrante ! 

       
        

  

     
  

  

  

   

  

  

  

Nargot da janella do seu quarto, nºum sexto andar da rua de Saint- 
Ferdinand aux Turnos, deliciava-so com o brilhante panorama que à 
sua vista aguda e perspicaz alcançava. Estremecia cheia de susto ao 
ver Moinens delruçados nas platibandas das casas, Jançarem dum para 
outro lado da rua cordas d'onde pendiam pequenas bandeiras triangu- 
lares. O seu pequenino coração de franceza: tinha movimentos desen- 
contrados de alegria que se traduziam numa viva impaciencia. Havia 
Já muito que se tinha. levantado é o relogio da torre proxima acabava 
avaquelle momento de dar com uma ironia desusada oito Dudaladas 
Sonoras. A manhã tnha-a passado a dar ao seu modesto quarto um 
arsinhio do festa; uma coberta de chita do ramagens, fresca como uma 
madrugada da primavera, cobria o sen leito de ferro collocado a um 
dos cantos do quarto ; a moldura preta d'uma pholographia de Christo 

palmos acima do travesseiro, 
pequeninas Môres que a sua paciencia ali s 

meira com É Christo fôra comprado num 
dia feliz em casa do Gonpil. Sobre uma pequena Danca redonda co- 
derta de pereale de côres garvidas, descançava do trabalho de todos os 
dias uma pequena machina de costura com o braço da mânivella in- 
teiramente polido do contacto da sua fina mão csguia. Um largo ar- 
mario que noutro tempo fôra o guarda-onça da furta casa de seus 
mes, deixava ver atravez das portas cnvidraçadas roupa branca cuida- 
dosamente amontonda. No peitoril di janela às suas plantas, ds quaes, 

como filha, balongavaa-o ao sopro da arggem qu Mes ron- 
perfume. 

Margot conto seu vestido preto, simples, liso, sem arrebigu 
comente realcado por um ramalhete elegantemente posto na. 
completava este quadro fuma singeleza adoravel. 

Não Mavia ninguem que não respeitasse a sua mocidade — alvorada 
mais acostumada a lagrimas que a sorrisos. Os visinhos (nham sempre 
para ella palavras de carinhoso affecto ; o guardaportão. um velho ve- 
terno Phsumatco, callva as eus pragas mal a prvenio 

Bra querida como uma andorinha que tivesse feito o seu mini 
no deiral daquele tolhad ea fere 

Mais de vinte mil carruago 
até no mais reles fincro, conduziam nm 
portas da exposição os convidados da granda festa, da grande solem- 
nidado. Uma mullidio ruidosa, compacta, tnovediça, alastrava-se como 
uma inundação por todas as avenidas que vão dar do Campo do Marte 
é ao Palacio do Trocadero. Os terratos, os telhados dos edificios proxi- 
mos, inteiramente apinhados de gente pára ver desfilar o cortejo, Nas 
Jum Ho peste. m todos os rostos a expressão franca d'uma alegria 
sem igual. ga 

  

  

  

  

   
       

  

  

    

    

  

  

  desapparecia debaixo d          

  

  

  

  

  

        uni 
ntura, 

    

  

    

  , desde as muis luxnosas equipagens, 
*uma fila demorada, ús diferentes.    

    

      



  

O OCCIDENTE 
  

  

Aa do atado esa, umpaador da Alan mo ia 44 do Maio do 4876 
Segundo uma photegraphia envia da feno) 

dra cor 0 seu passo miudinho chegar h Praça do! 
nda de gente abriu-se numa. 

gala do marechal, 

    

Margot cons 
“rocádero. Perto das duas horas, aquela 
ala respeitoso, para dar passagem à equipagem de 
guxadar daumont por quatro cavallos de fina raça, Na frente vinliam 
Iuatro. atedores, atraz um esquadrão. Um imtrmurio syanpathico aco- 
(ia chegada” do Mac-Mahion. ufavam os lámbores, à musica da 
guarda. republicana tocava a marcha do Songe d'une ii d'été 

Vim homem que estava ao lado de Margot, que subia de côr o 
programa da coremonta e às nomês dos principes, dos embaixadores, 
de todas as notabilidades que deviam cm bicos de pé 
imaginava assistir aos comprimentos na sala dus festas, em voz alta 

estes momos 
À Duquera de Magenta, constellada di diamantes, O Principe 

Mes cons a, sua farda vermelha resplandecente de scintillações, O 
Duque de Aosta acotevellando-te com o Tel Francisco de Assiz 6 Conde 
de Maly 

     

  

      
     

    
                

     

  

  

  

o Deilhava uma alegria. enthusiasta, empalli- 
o ea physlonomia. grave é austera do estra- 

“tos olhas como um phantasma.          deceu no ouvir esse nom 
tegico allemão, appareceu-lho, diante. 

ro! 
Nesse momento salvavam os Invalidos; as musicas, os vivas à 

republica «choavam pelo ar: é que o marechal acabava de pronunciar 
eramentaes palavras: Em nome da Republica Francesa, estã aberta 

a Eeposici 
Pobre Margot! pelo seu atribulado espirito passaram então todas 

4s tersiveif, soenas da guerra. Viu Púris no primeiro de março do 1871, 
quasi morto, aniquillado, as ruas desertas, todas as portas Fechadas, 
Entietras de crepe caídas das janellas, uma cidade de lueto por uma 

is. tarde, todos os horrores da communa e, 
oh t dor infinda, seu pao e o seu desditoso noivo mortos no mesmo dia. 
ho ataque das barricadas, que então se levantavam ali, n'aquello mesmo 
logar onde hoje se ergue, csse maravilhoso € sumpluoso palacio t.. 

“Chora, pranteia a morte d'aquelles que te foram queridiseimos nã 
“Vida, que não resuscitam quando a França resuscita! 

  

  

   

  

  

   

nação inteira ! Depois, 
    

  

BensanDo Prstemo. 
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Six Pisro, — Controversias e estudos litterarios 
0 ae ia Pinto escreve à seguino epigrapho na primeira 
Ed É 9 mea same, — Camo todos os exripios do auel 
da itpedo poe aquelte Tupi de vida. propeia dim Uatalhador, cheio do 
idade ais tem paginas exremamento bem pensadas quo denotam que 
anta” o 10u auetor batalha, não deixa ão mesmo tempo do estudar. Não. pá 
aca pouca linhas dizer tis. das Controersas é estudos literarios. Sei 
dao digno das atenções da critica se à indierença do espirito portoguez pelos 
tos 1itraros é ariticos não estivesso já peretamente caratersada. Podem 
er que o sr. Siva Pino É por vezes injusto: 0 que ninguem póde aMlançar 

  1875 0 1878. Port 
pagina do seu livro 

  

  

  

      
   

esto assignala-so por | 

  

| atiuma famit 
| vetáms todas as dit 

  
  

DR, CARLOS EDUARDO NO 
Ator do atado er o impar Amada co di 3 do Junho do 48 

(Soando ma plnograpta eniad de elo) 

    

qu el teta dshonesidado! do decondor o sos penesinênios, do pásio que 
possue incontestavelmente a fé e a virtudo perseveranto no trabalho, 3 à 

  

  Os Hypocritas. — A infancia de Frei Quintino. Romance 
io pelo Abade Sant Ani. — Nest livro ro- 

do anetor no dizer, 
alogo x exacta 

“istingne-se do. ha. muito por uma motavel apt, 
genero de trabalhos, em que. elle representa, por assim dizer, no 

na individualidade & parte. Os Hypoeritas é um impetuoso livro do 
do em, varias, poginos do. mel is salutar oi humor. 

io. Coto pamplleto pod tor 1 

  

      
   
    

       raça espontanea o al 
dos personagens. Urbano Lonrei 

      

   

  

  

  propaginda 
Dividese em 
rvel, mas confo romance é original o indica 
poder literario. 

     
      

À Ronasconça — Onão: nos. Tuamanos Da, Geração Mosraxa— Diretor 
Juaquim dºAPrajO. o Porto. — Acabam do sair O 29.0 3. fascículo desta. par, 
ilicação litteraia, dirigida pelo br. Joaquim d'Araujo, moço de supremo gosto Hl- 

io, do bello alento alliado a uma grando: tenacidade, capas d'arear com as 
maiores diliculdades, vomo bem so prova por esta revista. Os dois fasticulos que 
temos presentes asstialâm-te por uma magaílica carta biogtaphica d'Bsa de Queiroz. 
acompanhando o. rutrato de Ramalho Onição. É um bello trécho, literário digno 
casas duas individualidades a quem as letras portuguezas devem tantas das suas. 
paginas. máis elegantes, máis modernas e mais justas. O-resto da colaboração 
deidiz dos ceeditos da Renascença: Mrmamnra diversos nomes: conhecidos e feste- 
jalos nas letras por 

  

  

       
  

       

  

  

  

  
  

ENIGMA 

    

o   e do espada vem fazer batalha “eh JU qo armor, Ureudo malha,     
    

“Reservados todos os direitos de propricdndo litteraria o artística. 

Lastexaxt Fnines Tyr. Lisnoa 
6, ga do Mhenoro Velho, 6 

 


